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POR UMA NOVA POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS

U
ma de nossas prioridades é construir uma proposta de reformulação do PCS e viabilizar 
sua implantação. Quando aprovamos o Acordo Coletivo deste ano, decidimos também 
fazer a Campanha Salarial em dois tempos. O segundo tempo será para implantar uma 

nova política de recursos humanos na Casan, que possibilite mais justiça e perspectiva de car-
reira para os empregados. É com esta diretiva que estamos trabalhando.

PCS: É UMA CONQUISTA DA CATEGORIA

A
gosto e setembro 
foram meses agitados 
para a categoria, es-

pecialmente quando a Direção 
da Casan tentou revogar o 
PCS. 

 Os Sindicatos rapidamente 
mobilizaram a categoria e esta 
respondeu dignamente e com 
muita unidade.

Rapidamente procuramos 

cumprir nosso papel de 
Conselheiro, buscando 
efetuar as articulações 
e as argumentações ne-
cessárias para ajudar 
barrar esse processo. Fe-
lizmente, até o momento, 
conseguimos êxito. Con-
tinuamos atentos. 

Precisamos alterar e não 
destruir o PCS.

C
onforme anunciamos no 
primeiro semestre, o 
valor que recebemos  a 

título de participação nos lu-
cros do exercício de 2008, já 
está sendo investido em nos-
so mandato. Está a serviço 
da luta em defesa da Casan 
e de nossos direitos. Criamos 
um fundo para instrumentali-
zar o mandato.

 Os recursos estão deposi-
tados em uma conta bancária 
específi ca, Banco do Brasil, 
agência 5255-8, c/c 5353-8.

Anualmente faremos a presta-

ção de contas à categoria atra-
vés de nossos instrumentos de 
comunicação.

Infelizmente durante o pro-
cesso eleitoral alguns “compa-

nheiros”, de forma oportunista 
e  rasteira usaram esse assun-
to, o valor recebido a título de  

participação nos lucros, como 
sendo a questão central de 
campanha ao invés de discu-
tir o verdadeiro papel de nos-
sa representação no Conse-
lho. Chegaram a afi rmar que 
nossa proposta de criação do 
fundo era golpe eleitoral. 

Vale lembrar que alguns des-
tes “compromissados” com a 
categoria ao longo de sua tra-

jetória na Casan quase sempre 
foram chefes. Possivelmente já 

R$ 38.786,29 para investir nas lutas  

asegue

@
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I
nicialmente gostaria de 
destacar a elevada com-
preensão política do com-

panheiro Paladini, quando me 
convidou para assumir com ele 
esse compromisso. Especial-
mente por buscar incluir uma 
mulher e da geração mais re-
cente da Casan.  Obrigada aos 
colegas que nos elegeram e aos 
amigos que me apoiaram e tor-
ceram por mim.

Ingressei na Casan em 2006, 
na extinta Agência Regional 
de Itapoá. Devido à municipa-
lização, a partir de outubro de 
2007, trabalho na Diretoria Ju-
rídica. E como toda mudança, 
trouxe novos problemas, opor-
tunidades e novos desafi os.

Representar uma categoria 
composta por opiniões diversas 
e ter o bom senso de escolher a 
melhor estratégia a seguir para 

o bem de todos, é um grande 
desafi o. 

Entendo que a individualidade 
nunca será maior que a coleti-
vidade. Representamos os tra-
balhadores da Companhia, não 
representamos números, nem 
passivos, mais sim pessoas que 
juntas formam o alicerce dessa 
empresa. Nosso compromisso é 
defender a Casan Pública, trans-
parente e justa, cumpridora de 
suas obrigações com a socieda-
de, respeitando e ampliando os 
direitos de seus funcionários.

Recentemente ouvi de um Di-
retor da Casan: “Nenhuma pes-
soa deve trabalhar por um salá-
rio que não ache digno, esse é o 
princípio fundamental da liber-
dade”; (apesar de no capitalis-
mo isto ser impossível). Diante 
dessas palavras  considero que 
a garantia fundamental da li-

berdade é 
que nenhu-
ma pessoa  
se cale pe-
rante a in-
justiça. Não 
vamos nos 
calar. Mas 
não será 
apenas  com nossa represen-
tação que mostraremos nossa 
força.

 O segredo do poder da trans-
formação está na nossa capa-
cidade de unidade, da mobili-
zação e de formular o caminho 
correto. Por isso mais uma vez, 
convido a todos para participar 
conosco de nosso mandato. As-
sim nossas palavras poderão 
transformar-se em ações práti-
cas e concretizar nossos obje-
tivos.

Eliane Nemoto

A
conteceu no dia 03/09 
a nossa posse para 
o triênio 2009/2011. 

Além dos Conselheiros e Dire-
tores da Casan estiveram pre-
sentes, Dirigentes dos Sindica-

tos, da Casanprev, 
companheiros da 
categoria, lideran-
ças comunitárias, 
a Deputada Angela 
Albino e represent-
ante do mandato do 
Vereador Dr. Ricar-
do Vieira, de Flori-
anópolis, ambos do 
PC do B. 

Registramos também o rece-
bimento de dezenas de men-
sagens de felicitações de lider-
anças do movimento social, 
parlamentares etc.

Na oportunidade PALADINI E 
ELIANE reafi rmaram seus com-
promissos com a Casan Pública 
e com os direitos dos/as trabal-
hadores/as.

Paladini também fez questão 
de enfatizar:  felizmente  uma  
mulher é  conduzida ao Con-
selho e por eleição direta, mas 
é  pouco. Temos que avançar 
muito para que as mulheres 
possam compartilhar o poder 
com os homens. 

Vamos à luta! O mandato é 
nosso e juntos vamos compar-
tilhar essa conquista.

POSSE: UMA NOVA ETAPA DE LUTAS

receberam duas e até mesmo 
três polpudas gratifi cações de 
forma simultânea. 

Alguma vez esses “compa-
nheiros” devolveram estes va-
lores para investir na luta dos 

trabalhadores?
Nossa decisão de não se 

apropriar (apesar de não ha-
ver ilegalidade) do valor de 
R$ 38.786,29 e constituir o 
fundo é antes de mais nada 

uma decisão política, de com-
promisso com a categoria, de 
quem ao longo de quase 30 
anos de Casan sempre este-
ve à frente de todas as nossas 
lutas.

Com a palavra, Eliane Nemoto


